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Jerónimo Barreto nasceu em 1544, no Porto, e era filho de Gaspar Nunes Barreto, senhor 

dos coutos de Freiriz e Penegate, e de Isabel Cardoso
1
. Era, pelo lado paterno, neto de Fernão 

Nunes Barreto e sobrinho de João Nunes Barreto, primeiro bispo da Etiópia
2
. 

 D. Jerónimo, segundo Gaspar Frutuoso, terá estudado no Colégio das Artes, o colégio 

jesuíta de Coimbra, prosseguindo os seus estudos na Universidade da cidade e atingindo o 

bacharelato em Cânones
3
. 

Após uma nomeação oficiosa, e dado que somente era bacharel, o clérigo foi 

examinado por quatro doutores nas cadeiras universitárias principais, a 29 de janeiro de 1573, 

que o aprovaram e consideraram os seus conhecimentos como suficientes para ser promovido 

numa prelazia
4
. Assim, aos 29 anos de idade, D. Jerónimo Barreto foi preconizado em 

Consistório, a 27 de abril de 1573, e depois foi confirmado como bispo do Funchal
5
. No ano 

seguinte, deslocou-se ao arquipélago e aí tomou posse a 31 de outubro de 1574
6
.     

Jerónimo pautou a sua atuação pela resolução das necessidades materiais e espirituais 

do bispado. O prelado reestruturou a rede paroquial na ilha da Madeira ao fundar quatro 

novas paróquias
7
, convenceu o monarca a aumentar as côngruas dos ofícios e benefícios, 

tanto paroquiais como catedralícios
8
, e estabeleceu novos benefícios eclesiásticos na 

catedral
9
. O antístite compreendeu ainda a necessidade de um novo documento legislativo, 

pelo que celebrou um sínodo, a 18 de outubro de 1578, a partir do qual se prepararam novas 

Constituições Sinodais, publicadas somente sete anos depois
10
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Em 1585, no mesmo ano em que publicou as Constituições, com um atraso causado 

por algumas desavenças com o executivo camarário funchalense
11

, D. Filipe II, na sequência 

do apoio de D. Jerónimo Barreto à causa filipina, recompensou-o, nomeando-o para antístite 

do Algarve
12

. A 3 de junho desse ano, o Consistório dispensou-o do bispado do Funchal, 

preconizou-o bispo do Algarve e o papa Sisto V emitiu a bula de nomeação
13

. 

Passados quatro anos, em 1589, D. Jerónimo Barreto faleceu
14

. 

   Bruno Abreu Costa 
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